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PATÓGENOS E PARASITAS ASSOCIADOS À ABELHA AFRICANIZADA Apis 

mellifera LINNAEUS, 1758 (HYMENOPTERA - APIDAE) NO BRASIL 

 

Autora: Carine Mascena Peixoto 

Orientador: Prof. Dr. Carlos Alfredo Lopes de Carvalho 

 

Resumo: Perdas de colônias de Apis mellifera causadas pelo parasitismo de ácaros 

e por doenças virais têm sido reportadas em vários países. Para avaliar a 

distribuição e possível impacto que esses organismos e microrganismos podem 

causar em abelhas africanizadas, estudos sobre a detecção e nível de parasitismo 

são essenciais. Assim, este trabalho objetivou avaliar a presença de parasitas e 

patógenos em A. mellifera no Brasil. Amostras de abelhas adultas provenientes de 

15 estados brasileiros foram avaliadas para a presença dos ácaros Acarapis woodi 

(via dissecação de abelhas e por reação em cadeia da polimerase) e Varroa 

destructor (por detecção mecânica; para este último foi ainda avaliado o nível e 

influencia dos fatores climáticos sobre o parasitismo), além de sete viroses (por meio 

de transcriptase reversa seguida de reação em cadeia da polimerase) (vírus 

deformador de asas – DWV, paralisia aguda – ABPV, Israelense da paralisia aguda 

– IAPV, paralisia crônica – CBPV, realeira negra – BQCV, Kashmir – KBV e cria 

ensacada – SBV). O ácaro A. woodi não foi encontrado nas abelhas africanizadas 

estudadas. Já o V. destructor foi detectado em 86,2% das amostras avaliadas em 

todas as regiões brasileiras, com nível de parasitismo igual a 3,8%. Àreas com 

menores temperaturas tendem a apresentar colônias com maior nível de 

parasitismo. Com relação às viroses, 75% das amostras de abelhas estudadas 

apresentaram resultados positivos para os vírus ABPV (76,2%), IAPV (73%), DWV 

(41,3%), CBPV (22,2%) e BQCV (17,5%), sendo que destas, 80% apresentaram 

múltipla infecção viral. Assim, considerando a presença e dispersão do ácaro V. 

destructor, bem como das viroses detectadas em todas as regiões brasileiras em 

colônias de abelhas africanizadas, o manejo adequado e monitoramento frequente 

são ações essenciais para detectar mudanças nas colônias e bucar soluções 

mitigadoras para evitar a perda destas, o que pode acarretar em danos ecológicos e 

econômicos para os apicultores e produtores agrícolas.  

Palavras-chave: saúde das abelhas; Acarapis woodi; varroose; vírus de abelhas 

melíferas; Varroa destructor. 



 

   

PATHOGENS AND PARASITES ASSOCIATED AFRICANIZED HONEY BEE Apis 

mellifera LINNAEUS, 1758 (HYMENOPTERA - APIDAE) IN BRAZIL 

 

Author: Carine Mascena Peixoto 

Adviser: Prof. Dr. Carlos Alfredo Lopes de Carvalho 

 

Abstract: Apis mellifera colony loss by parasitic mites and viral diseases has been 

reported in several countries. Studies on the detection and level of parasitism are 

essential to evaluate the presence and possible impact that those organisms and 

microorganisms can cause in Africanized honey bees. Thus, this study aimed to 

evaluate the presence of parasites and pathogens in A. mellifera in Brazil. Samples 

of adult honey bees from 15 Brazilian states were evaluated for the presence of 

Acarapis woodi (by honey bee dissection and polymerase chain reaction - PCR), 

Varroa destructor mites (by mechanical detection; also evaluating the level and 

influence of climatic factors on parasitism), and virus (by reverse transcriptase 

followed by PCR) (deformed wing virus - DWV, acute bee paralysis virus - ABPV, 

Israeli acute bee paralysis virus - IAPV, chronic bee paralysis virus - CBPV, black 

queen cell virus - BQCV, Kashmir bee virus - KBV and sacbrood bee virus - SBV). 

Acarapis woodi was not found in the honey bee samples. Varroa destructor was 

detected in 86.2% of samples from all Brazilian regions, with a 3.8% parasitism level. 

Lower temperature areas showed colonies with higher parasitism levels. Virus 

positive results (75% of the honey bee samples) were found to have: ABPV (76.2%), 

IAPV (73%), DWV (41.3%), CBPV (22.2%), and BQCV (17. 5%). Out of that, 80% 

presented multiple viral associations. Therefore, considering the presence and 

dispersion of the V. destructor, as well as the viruses detected in Africanized honey 

bee colonies from all Brazilian regions, adequate management and frequent 

monitoring is essential actions to detect colony changes and to find mitigating 

solutions to prevent colony loss, which can cause ecological and economic damage 

to beekeepers and agricultural producers. 

Keywords: honey bee health; Acarapis woodi; varroosis; honey bee viruses; Varroa 

destructor. 
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REFERENCIAL TEÓRICO 

 

As abelhas (Hymenoptera: Apoidea) são o grupo de insetos polinizadores 

economicamente mais importantes no mundo. São conhecidas aproximadamente 

20.000 espécies de abelhas distribuídas em sete famílias (Apidae, Halictidae, 

Megachilidae, Andrenidae, Colletidae, Melittidae e Stenotritidae) (GOULD, 2015), 

entre as quais 85% são classificadas como solitárias (BATRA, 1984) e 6% como 

sociais (DANFORTH, 2007). Estima-se que o número total de espécies seja em 

torno de 25.000, das quais 5.000 ainda permanecem desconhecidas e / ou, não 

descritas (MICHENER, 2007). 

As abelhas descendem das vespas predadoras, se diferenciando destas, 

principalmente, pelo hábito alimentar, tendo como com fonte de carboidrato o néctar 

e proteica o pólen de plantas angiospermas (MICHENER, 2007). As angiospermas 

desenvolveram adaptações favoráveis à polinização biótica tais como, corola 

vistosa, odor atrativo e recursos florais especializados (MARQUES et al., 2015). Em 

contrapartida, as abelhas também desenvolveram características adaptativas para a 

coleta, manipulação e transporte dos recursos florais, tais como a presença de pelos 

finos, corbícula e escopa, que permitem a adesão do grão de pólen em posições 

específicas no corpo do polinizador (THORP, 1979). Essas adaptações facilitam o 

transporte dos grãos de pólen da antera do androceu (órgão masculino da flor) para 

o estigma do gineceu (órgão feminino da flor), favorecendo a polinização 

(KARASAWA, 2009).  

Por isso, as abelhas são essenciais para a realização da polinização em 

plantas silvestres e cultivadas, garantindo assim, a reprodução e variabilidade das 

espécies vegetais. Diferentes grupos de abelhas são responsáveis por polinizar 

aproximadamente 70% das culturas agrícolas utilizadas na alimentação humana 

(KLEIN et al., 2007). Apis mellifera é uma, entre as diversas espécies de abelhas, 

responsável pela polinização de culturas agrícolas no Brasil. Estudos demonstram 

que a polinização por A. mellifera aumentam a produtividade em diversas culturas 

agrícolas (LIMA e ROCHA, 2012; CHIARI et al., 2008; ROUBIK et al., 2002). Os 

serviços de polinização fornecidos por A. mellifera é tão essencial que produtos 

contendo substâncias atrativas para garantir a visita dessas abelhas em 

determinada cultura são comercializados (MALERBO-SOUZA et al., 2003). No 
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Brasil, a polinização de culturas agrícolas por abelhas corresponde a US $ 12 a 14 

bilhões por ano (GIANNINI et al., 2015). 

Além do uso nos sistemas agrícolas, A. mellifera é utilizada para a apicultura 

(criação racional de abelhas do gênero Apis), possibilitando a obtenção do mel, cera, 

geleia real, pólen, própolis dentre outros produtos (WRIGHT et al., 2018). Os 

egípcios são considerados pioneiros no desenvolvimento desta atividade. No 

entanto, o avanço tecnológico da apicultura como é conhecida atualmente ocorreu 

com a descoberta do “espaço abelha” por Lorenzo Lorraine Langstroth em 1851 e 

posterior desenvolvimento da colmeia Langstroth, em 1952, que possibilitou a 

padronização das colmeias, favorecendo o desenvolvimento de equipamentos que 

facilitassem o processo de extração dos produtos apícolas (CAMARGO, 2002).    

No Brasil, o potencial da apicultura é bastante promissor devido às condições 

climáticas e diversidade floral (BACAXIXI et al., 2011). Essa atividade emprega 

milhares de pequenos e grandes produtores ajudando na fixação da população nas 

áreas rurais, além de ser considerada ecológica e socioeconomicamente correta 

(QUEIROGA et al., 2015). O principal produto apícola extraído das colmeias de 

abelhas no Brasil é o mel devido ao seu sabor adocicado e propriedades medicinais 

deste alimento (OLIVEIRA NETO et al., 2017; DENG et al., 2018). Atualmente, o 

Brasil é o terceiro maior produtor de mel da América do Sul com 42.346 mil 

toneladas por ano e está entre um dos maiores exportadores mundiais (IBGE, 2019; 

FAO, 2020).  

 

Processo de africanização em Apis mellifera 

 
Apis mellifera é uma espécie exótica. Em 1839, as primeiras colônias vindas 

de Portugal foram instaladas no Rio de Janeiro pelo padre Antônio Carneiro 

Aureliano. E outros imigrantes europeus introduziram subespécies oriundas de seus 

países à medida que colonizavam o Brasil (TRINDADE et al., 2004). 

No entanto, as abelhas europeias não estavam se adaptando ao clima tropical 

do Brasil, e em 1956 o doutor Warwick Stevam Kerr, iniciou estudos genéticos com 

rainhas de A. mellifera scutellata (abelha africana) importadas da África, visando o 

melhoramento das subespécies de abelhas existentes no país. O objetivo desta 

introdução era criar uma subespécie melhor adaptada às condições tropicais, uma 

vez que a produção de mel pelas abelhas europeias era baixa e estas só 
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sobreviviam quando manejadas intensivamente. Porém, em 1957, 26 enxames 

escaparam acidentalmente do apiário experimental, localizado em Rio Claro, SP, 

dando início ao processo de miscigenação das abelhas europeias com as africanas 

(KERR, 1967), gerando o polihíbrido denominado abelha africanizada (WINSTON, 

2003). 

A dispersão das abelhas africanizadas se deu de forma rápida e em menos de 

50 anos essas abelhas já havia se espalhado por grande parte da América do Sul, 

América Central e parte da América do Norte (SCHNEIDER et al., 2004; PINTO et 

al., 2005). O sul dos Estados Unidos, por exemplo, foi atingido pelas abelhas 

africanizadas em apenas 33 anos após o seu processo de miscigenação (SUGDEN 

e WILLIAMS, 1990). O sucesso na colonização do novo ambiente pelas abelhas 

africanizadas ocorreu devido às características comportamentais e biológicas 

(MCNALLY e SCHNEIDER, 1992) e de seleção de dieta (SCHNEIDER e MCNALLY, 

1993; SCHNEIDER e HALL, 1997) que esta herdou da abelha africana. 

Características essas que tornaram possíveis a dispersão entre 80 a 500 km por ano 

(RINDERER, 1986), e tendência a enxameação da abelha africanizada (TAYLOR 

JR, 1977).   

Com o crescimento da ocorrência natural de colônias de abelhas 

africanizadas ocorreu a redução das colônias de abelhas europeias, fazendo com 

que essa subespécie fosse reduzida, existindo apenas em criadouros especializados 

(ROUBIK e BOREHAM, 1990) e ou isolados, como no Arquipélago de Fernando de 

Noronha (DE JONG e SOARES, 1997). A colonização da abelha africanizada no 

continente americano é considerada uma das mais rápidas e espetaculares invasões 

biológicas conhecidas (SCHNEIDER et al., 2004).  

 

Fatores que podem ameaçar as populações de abelhas 

 

Diversos fatores podem ameaçar as populações de abelhas, sendo estes 

causados por ações antrópicas, ambientais e biológicas. As ações antrópicas 

incluem o uso de agrotóxicos, poluição, fragmentação dos ecossistemas, aumento 

das áreas de monoculturas e desmatamento. Os fatores ambientais incluem as 

mudanças climáticas e os fatores biológicos incluem as doenças causadas por 

patógenos e parasitas (GENERSCH, 2010a).  
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Os agrotóxicos podem causar toxicidade aguda para as abelhas (doses 

letais), ocasionando em morte por hiperexcitação ou paralisia (MALASPINA et al., 

2008). Em baixas concentrações, esses compostos causam efeitos subletais, 

originando alterações comportamentais que acarretam em prejuízos na manutenção 

da colônia, tais como diminuição do forrageamento (EL HASSANI et al., 2005; 

GRUNEWALD, 2010), irritabilidade e auto limpeza excessiva (COX e WILSON, 

1984; TOSI et al., 2017), diminuição da capacidade de comunicação e de 

aprendizagem e dificuldades de orientação no voo (BORTOLLI et al., 2003; 

DECOURTYE et al., 2005). O acúmulo de agrotóxicos em cera, pólen e ou mel 

dentro das colmeias também podem causar efeitos em longo prazo, sendo estes 

ainda desconhecidos (TRAYNOR et al., 2016).  

Além dos agrotóxicos, a escassez de recursos florais também pode afetar as 

populações de abelhas. O desmatamento e a fragmentação dos ecossistemas 

resultam em perda do habitat natural, interferindo assim na disponibilidade de 

alimentos (pólen e néctar), como também na disponibilidade de locais para 

nidificação (POWELL e POWELL, 1987; SALA et al., 2000; BROWN e PAXTON, 

2009; DONKERSLEY et al., 2014). A disponibilidade de pólen e néctar para as 

abelhas pode ainda ser afetada pela poluição do ar através da queima de 

combustíveis fósseis (REITMATER et al., 2019). Estudos demonstram que, produtos 

resultantes da combustão do diesel mascaram o odor das flores, o que pode 

dificultar o forrageio pelas abelhas campeiras interferindo assim na sobrevida da 

colônia (GIRLING et al., 2013).  

Os determinantes ambientais como mudanças climáticas, podem influenciar 

diretamente as abelhas, afetando sua sobrevivência e reprodução, e indiretamente, 

alterando a disponibilidade dos recursos florais. Além disso, temperaturas acima de 

36°C, por períodos prolongados, são prejudiciais ao desenvolvimento da cria 

podendo causar anomalias e até a morte da colônia (WINSTON, 2003). 

Perdas de colônias também têm sido reportadas no mundo em consequência 

do desenvolvimento de doenças causadas por fungos, bactérias e vírus, além do 

parasitismo por ácaros.  
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Doenças em Apis mellifera 

 

Doenças causadas por fungos  

 

Nosema apis Zander, 1909 e N. ceranae Fries, 1996 (Nosematidae) são 

fungos cosmopolitas causadores da nosemose (HIGES et al., 2006; PAXTON et al., 

2007; KLEE et al., 2007; HIGES et al., 2009). A doença causada pelo N. ceranae foi 

nomeada como nosemose emergente tipo C e apresenta patologia e padrões 

epidemiológicos diferentes quando comparada à doença desenvolvida pelo N. apis, 

denominada nosemose tipo A (HIGES et al., 2010; MANSIDE et al., 2015). A 

contaminação das abelhas com Nosema spp. ocorre via oral através da ingestão do 

alimento contendo o microsporídio (GUIMARÃES-CESTARO et al., 2016) e pela 

trofalaxia (SMITH, 2012). 

Quando o microsporídio do Nosema spp. chega ao intestino das abelhas, este 

invade as células ventriculares, onde se multiplicam e se desenvolvem, acarretando 

assim na doença (EIRI et al., 2015; GOBLIRSCH, 2018). Infecções causadas por N. 

apis têm como sinais clínicos o rastejamento das abelhas e marcas fecais na 

colmeia em decorrência da diarreia, porém esses sintomas não são observados na 

infecção aguda pelo N. ceranae (HIGES et al., 2008: 2010). 

A infecção pelo N. ceranae acarreta em mudanças fisiológicas e 

comportamentais que podem levar à redução do ciclo de vida das abelhas adultas e 

precoce desenvolvimento da atividade de forrageio (GOBLIRSCH et al., 2013). O 

forrageamento precoce deixa as abelhas operárias susceptíveis à aquisição de 

doenças, pois o seu sistema imunológico não está completamente desenvolvido 

(VANNETE et al., 2015), criando assim condições favoráveis para microrganismos 

oportunistas, como os fungos do gênero Candida e Saccharomyces, se 

desenvolverem e causarem danos à colônia (PTASZYNSKA et al., 2016). 

As infecções causadas pelo N. ceranae são mais agressivas e causam 

maiores níveis de mortalidade que a infecção causada pelo N. apis (WILLIAMS et 

al., 2014). A prevalência e intensidade da infecção causada pelo N. ceranae pode 

ser influenciada pela idade da abelha, sendo as forrageiras as que apresentam 

maior prevalência do microsporídio (JACK et al., 2016).  

De acordo com Teixeira et al. (2013), N. ceranae está presente no Brasil há 

mais de três décadas infectando abelhas africanizadas. Relatos sobre a ocorrência 
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de Nosema spp. em colônias de A. mellifera no Brasil já foram registrados nos 

estados de São Paulo, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e Bahia 

(TEIXEIRA et al., 1997; KLEE et al., 2007; TEIXEIRA et al., 2008; CARNEIRO et al., 

2015; TEIXEIRA et al., 2013; OLINTO, 2014; SANTOS et al., 2014; CLEMENTINO et 

al., 2015; LIMA et al., 2015; GUIMARÃES-CESTARO et al., 2017; MERCÊS, 2018). 

No entanto, estudos sobre a incidência do Nosema spp. em outras áreas do Brasil 

ainda são escassos.  

Outro fungo que pode causar severos danos em A. mellifera é a espécie 

Ascosphaera apis Spiltoir e Lindsay, 1955 (Ascosphaeraceae) agente etiológico da 

cria giz (JENSEN et al., 2013). Este fungo cosmopolita é considerado uma ameaça 

para a apicultura (HEATH, 1985; FLORES et al., 2000). Estudos reportam sua 

ocorrência no Brasil nos estados de Minas Gerais (Castagnino et al., 2006a) e Rio 

Grande do Sul (CASTAGNINO et al., 2006b). Esse fungo ataca as crias, e a 

contaminação destas ocorre pela ingestão do alimento contaminado e sua 

disseminação se dá através dos ascósporos (KOENIG et al., 1987). O 

desenvolvimento do micélio de A. apis na larva e pupa das abelhas faz com que 

estas apresentem aspecto mumificado com coloração branca que se assemelha ao 

giz, característica que deu origem ao nome da doença. Crias de abelhas 

mumificadas com coloração escura ocorrem devido ao desenvolvimento de corpos 

frutíferos desse fungo (JENSEN et al., 2013).  

A cria morta, mumificada, é removida pelas operárias e depositada na entrada 

da colméia, o que facilita a contaminação e disseminação da doença na colônia 

(REHNER e EVANS, 2009). Pode ainda ser encontrada na colônia favos com 

células de cria com cera irregular, não operculadas e com pequenos furos no 

opérculo (JENSEN et al., 2013). 

 

Doenças causadas por bactérias 

 

A cria pútrida americana é causada pela bactéria Paenibacillus larvae White, 1906 

(Paenibacillacaceae) (DE GRAAF et al., 2013). A ocorrência desse microrganismo 

em colônias de A. mellifera tem sido reportada em várias regiões do mundo 

(HAYNES et al., 2013; MORRISSEY et al., 2015). No Brasil, no entanto, ainda 

existem poucos estudos sobre a detecção deste microrganismo (MULLER et al., 

2011; SANTOS et al., 2014). 



7 

 

A contaminação por P. larvae ocorre quando as larvas ingerem alimento 

contaminado. A ingestão de cerca de dez esporos é suficiente para iniciar uma 

infecção letal. Após germinação do esporo, a bactéria se prolifera no intestino médio, 

rompe o epitélio e por fim invade a hemocele, levando a morte das larvas infectadas 

(GENERSCH, 2010b).  

A disseminação de P. larvae ocorre por meio das larvas mortas que espalham 

o esporo bacteriano por toda a colônia (DINGMAN e STAHLY, 1983). O 

microrganismo tem sido detectado em produtos apícolas como mel, pólen e geleia 

real (GUIMARÃES-CESTARO et al., 2016).  

Outra forma de disseminação do esporo ocorre por meio de abelhas adultas, 

que não são afetadas pela doença, no entanto acabam transportando o esporo para 

outras colônias durante visitas ou saques a outras colmeias (LINDSTROM et al., 

2008). Equipamentos apícolas também são citados como meio de disseminação dos 

esporos de P. larvae (DELAPLANE, 1991). 

A doença apresenta como sinais clínico cheiro pútrido, favos de crias falhados 

com opérculos perfurados e escurecidos. A cria morre na fase de larva ou pupa e 

muda sua coloração de branco perolada para amarelo até marrom escuro exibindo 

consistência viscosa. Além disso, as crias ficam com aparência escura e ressecada, 

ficando aderidas na parede do alvéolo (LOPES et al., 2004). 

O controle da doença é muito difícil, pois o esporo bacteriano sobrevive no 

alimento e nas larvas mortas por vários anos devido à sua resistência ao calor, à 

desidratação e à luz solar. Além disso, os esporos também são resistentes a 

diversos produtos químicos utilizados na desinfecção das colmeias (EVANS, 2003). 

O desenvolvimento da doença provoca morte das larvas, levando ao declínio 

populacional e, consequentemente, perda da colônia (FORSGREN e LAUGEN, 

2014). 

Outra doença que atinge as abelhas é a cria pútrida europeia causada pela 

bactéria Melissococcus plutonius White, 1912 (Enterococcaceae) (FORSGREN et 

al., 2013). A incidência de M. plutonius acompanha a dispersão de A. mellifera, e 

essa bactéria também tem sido registrada em abelhas africanizadas (HAYNES et al., 

2013), sendo detectada no Brasil apenas no estado da Bahia (MERCÊS, 2018). A 

contaminação ocorre por meio do alimento contaminado com a bactéria, que após 

ser ingerida se multiplica dentro do intestino médio das larvas de abelhas 

(FORSGREN, 2010). Essa bactéria se multiplica entre o quarto e quinto dia de 
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desenvolvimento das crias, modificando sua coloração para amarelada e 

amarronzada. Por fim, a cria se decompõe, exibindo cor preta acinzentada (ARAI et 

al., 2012). As larvas contaminadas morrem em posição retorcida ou em torno da 

parede do alvéolo (em formato de C). Assim como a cria pútrida americana, essa 

doença também apresenta como sinais clínicos células de cria falhadas, opérculos 

perfurados e cheiro pútrido (LOPES et al., 2004). 

Práticas de rotina da apicultura podem contribuir na disseminação de M. 

plutonius (FORSGREN, 2010). A cria pútrida europeia resulta em perdas de abelhas 

reduzindo sua população, o que acarreta em prejuízos na produção apícola 

(SANTOS et al., 2014).  

 

Parasitismo por ácaros 

 

O ácaro Acarapis woodi Rennie, 1921 (Acari: Tarsonemidae) é um 

endoparasita obrigatório responsável pela acarapisose. Este parasita completa seu 

ciclo de vida (ovo, larva e adulto) dentro da traqueia das abelhas, alimentando-se de 

hemolinfa (HIRSCHFELDER e SACHS, 1952). Por fim, o ácaro se multiplica 

obstruindo a passagem de ar e causando lesões nas traqueias (CEPERO et al., 

2015). As fêmeas completam seu ciclo de vida em torno de 14 a 15 dias, enquanto 

que os machos de 11 a 12 dias (PETTIS et al., 1992).  

A taxa de mortalidade, devido à infestação causada por A. woodi, em abelhas 

pode variar de moderada a alta. Os sintomas iniciais de uma colônia infectada pelo 

ácaro é a redução populacional da colônia, mas a sua presença só se torna 

aparente quando a infestação se torna grave, e esse sintoma pode passar 

despercebido pelo produtor. Em países de clima temperado, o pico de infestação 

ocorre na primavera, após A. woodi se multiplicar na traqueia da abelha durante todo 

o inverno (CEPERO et al., 2015).  

Acarapis woodi foi detectado no Brasil na década de 1970 em colônias de 

abelhas africanizadas (NASCIMENTO et al., 1971; WIESE, 1971; FLECHTMANN et 

al., 1976). Os estudos mais recentes que avaliaram a presença deste parasita foram 

realizados no município de Itaboraí no Rio de Janeiro (SERRA-FREIRE e SOUZA, 

2013) e no Recôncavo da Bahia (MERCÊS, 2018) com resultados negativos para o 

ácaro. De acordo com Sammataro et al. (2013), estudos sobre A. woodi são 

escassos devido à atenção voltada para os prejuízos que V. destructor tem causado 
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às abelhas e, como consequência, a presença deste ácaro não tem sido muito 

investigada. 

 Varroa destructor Anderson e Trueman, 2000 (Acari: Varroidae) (Figura 1) é 

um ectoparasita obrigatório cosmopolita responsável pela varroatose (DE MIRANDA 

et al., 2013). As fêmeas do ácaro alternam entre fase forética nas abelhas adultas e 

fase reprodutiva, nas pupas das abelhas. A fêmea invade a célula da cria, contendo 

larva do 5° instar e coloca o primeiro ovo 60 horas após o fechamento da célula de 

cria, esse ovo (não fertilizado) dará origem a um macho. Posteriormente, a fêmea 

colocará um ovo fertilizado, a cada 30 horas, dando origem às fêmeas. O 

acasalamento ocorre logo após o amadurecimento sexual do macho. Os machos 

têm vida curta, e não sobrevive fora da célula da abelha (ROSENKRANZ et al., 

2010). 

 

 

Figura 1: Vista dorsal (esquerda) e ventral (direita) do ácaro Varroa destructor 

fêmea. Fonte: Acervo Insecta, 2019. 

 

O ácaro se alimenta de corpo gorduroso da abelha (RAMSEY et al., 2019), e 

a perda de massa corporal pelas abelhas dependerá do nível de infestação pelo 

ácaro. Zangões parasitados podem perder de 11 a 19% de seu peso corporal, o que 

leva à diminuição no desempenho de seu voo (DUAY et al., 2002; DUAY et al., 

2003) e redução da longevidade (DE JONG et al., 1982; AMDAM et al., 2004). O 

ácaro ainda induz mudanças na expressão de genes relacionados à imunidade 

durante o desenvolvimento de operárias e zangões, contribuindo assim para a 

supressão do sistema imunológico (ZAOBIDNA et al., 2017). Além disso, esse 

ectoparasita pode transmitir vírus, contribuindo para o surgimento de infecções 
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secundárias e ou favorecendo linhagens virais mais agressivas (MARTIN et al., 

2012) em colônias de A. mellifera.  

No Brasil, as primeiras colônias de A. mellifera infestadas pelo V. destructor 

foram detectadas no estado de São Paulo na década de 1970 (DE JONG e 

GONÇALVES, 1981), e atualmente o ácaro encontra-se disperso em vários estados 

do país (Figura 2). No entanto, embora o ácaro seja considerado cosmopolita, 

existem ainda muitas áreas no Brasil sem registro da presença e ou nível de 

parasitismo para o V. destructor (Figura 2). 

 

 

 

Figura 2: Distribuição do ácaro Varroa destructor (cinza escuro) em colônias de Apis 

mellifera no Brasil. Áreas em branco indicam a ausência de estudos no estado. 

Fonte: De Jong e Gonçalves (1981), Moretto et al. (1995), Moretto e Leônidas 

(2003), Bacha Júnior (2009), Pinto et al. (2011), Fogaça et al. (2012), Pinto et al. 

(2012), Turcatto et al. (2012), Serra-Freire e Souza (2013), Torres e Barreto (2013), 

Carneiro et al. (2014), Santos et al. (2014), Pinto et al. (2015), Castagnino et al. 

(2016), Clementino et al. (2016), Mattos et al. (2016), Guimarães-Cestaro et al. 

(2017), Moreira et al. (2017). 
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As principais estratatégias para o controle do ácaro V. destructor são a 

seleção de linhagens de abelhas tolerantes, remoção de zangões na colônia e o uso 

de acaricidas. No entanto, o uso contínuo de acaricidas nas colônias possibilita o 

desenvolvimento de ácaros resistentes ao agroquímico, o que pode agravar o 

problema (PLETTNER et al., 2017). 

 

Doenças causadas por vírus 

 

São descritas 24 espécies viróticas capazes de afetar a saúde de A. mellifera, 

dentre as quais oito espécies têm sido amplamente estudadas no mundo em função 

de seu envolvimento na perda de colônias: deformador das asas (deformed wing 

virus - DWV), paralisia aguda (acute bee paralysis virus - ABPV), paralisia lenta 

(slow bee paralysis virus - SBPV), Israelense da paralisia aguda (Israeli acute bee 

paralysis virus - IAPV), paralisia crônica (chronic bee paralysis virus - CBPV), 

Kashmir (Kashmir bee virus – KBV), realeira negra (black queen cell virus - BQCV) e 

cria ensacada (sacbrood bee virus - SBV) (DE MIRANDA et al., 2013).  

O DWV está classificado dentro da família Iflaviridae, apresenta forma 

icosaédrica, tamanho de 30 nm e material genético caracterizado como ssRNA (DE 

MIRANDA et al., 2013). O vírus tem esse nome em decorrência da deformação das 

asas que se acreditava serem causadas por este, no entanto, apenas uma fração 

das abelhas positivas para DWV desenvolvem asas deformadas, sugerindo que o 

vírus não é responsável por essa característica (BETRELL et al., 2017). São 

conhecidas três variantes do DWV: A, B e C. O DWV-A é considerado mais virulento 

dentre as variantes, sendo mais prevalente e apresentando maior carga viral em 

colônias que apresentaram mortalidade de abelhas (KEVILL, 2019).  

O DWV é transmitido verticalmente através dos ovários e sêmen e 

horizontalmente por via oral ou pelo parasitismo do ácaro V. destructor (DE 

MIRANDA et al., 2013). Este vírus também pode ser transmitido através do alimento 

contaminado (MAZZEI et al., 2014). Os sinais clínicos mais comuns da infecção pelo 

DWV é a redução no ciclo de vida (LANZI et al., 2006; TENTCHEVA et al., 2006; 

HIGHFIELD et al., 2009), abdômen encurtado e descoloração das abelhas adultas 

que morrem logo após a emergência (BOWEN-WALKER et al., 1999; HIGHFIELD et 

al., 2009). O DWV também está associado à degeneração ovariana nas rainhas de 

A. mellifera (GAUTHIER et al., 2011), inibição da imunidade celular (REYES-
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QUINTANA et al., 2019) e comprometimento das funções sensoriais e 

comportamento das abelhas (SHAH et al., 2009). 

 As abelhas também podem ser acometidas por vírus que podem causar 

paralisia, dentre eles o ABPV, SBPV, IAPV e CBPV. O ABPV e IAPV pertencem à 

família Dicistroviridae enquanto que SBPV está classificado na família Iflaviridae, 

sendo estes transmitidos pelo V. destructor ou por via oral-fecal. O CBPV não possui 

classificação taxonômica e pode ser transmitido por contato e parasitismo do V. 

destructor. A detecção de sintomas clínicos diretamente na colônia para a infecção 

desses vírus é difícil, uma vez que estes causam a parasilia das abelhas, que pode 

ser confundida com morte natural (DE MIRANDA et al., 2013). 

No entanto, as abelhas com infecção aguda por SBPV podem apresentar 

paralisia nos dois pares de pernas anteriores (BAILEY e WOODS, 1974), enquanto o 

CBPV pode causar tremores nas asas e corpo do inseto, ocasionando em 

ineficiência do voo. Além disso, podem ser observada perda de pelos nas abelhas, 

fazendo com que estas apresentem uma coloração mais escura e brilhante (BAILEY, 

1965; RIBIÈRE et al., 2010). 

Outro vírus que infecta tanto crias (DALL, 1987) quanto adultos de abelhas 

(RIVEROS et al., 2018) é o KBV, cuja denominação se refere ao local de sua 

descoberta (Kashmir - Índia) em abelhas A. cerana (BAILEY et al., 1976). O vírus 

pertence à família Dicistroviridae e apresenta ssRNA senso positivo, forma 

icosaédrica e tamanho de 30 nm, podendo ser transmitido via oral-fecal, pelo 

parasitismo do V. destructor e através dos ovários e sêmen (DE MIRANDA et al., 

2013).  

Já o KBV foi identificado em 1974, como contaminante nas preparações do 

vírus iridescentes em A. cerana (BAILEY et al., 1976), e por isso não há relatos de 

sintomatologias referentes à infecção pelo KBV. No entanto, abelhas adultas 

infectadas pelo vírus morrem poucos dias após a exposição ao patógeno, ao 

contrário das larvas contaminadas que podem sobreviver à infecção chegando à 

fase adulta (ALLEN e BALL, 1996). Assim o KBV pode persistir em baixos níveis em 

colônias aparentemente saudáveis e sua replicação pode aumentar se a colônia 

sofrer algum tipo de estresse, o que pode culminar na perda desta. O KBV 

juntamente com o ABPV e o IAPV fazem parte de um complexo viral intimamente 

relacionado que são frequentemente associados a perdas de colônias de abelhas, 
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principalmente quando estas estão infestadas pelo V. destructor (DE MIRANDA et 

al., 2010). 

O BQCV, um ssRNA senso positivo pertencente à família Dicistroviridae, é a 

mais comum causa de morte em larvas de rainhas (NOH et al., 2013). O vírus está 

presente em abelhas adultas sem os sinais clínicos aparentes e pode ser transmitido 

via oral-fecal, pelos ovários e pelo V. destructor. A infecção pelo BQCV possui como 

sintomas células de cria de rainhas seladas enegrecidas, cujas larvas quando 

morrem exibem aparência amarela pálido com pele endurecida, semelhante a um 

saco (DE MIRANDA et al., 2013).  

O SBV foi o primeiro vírus descoberto em abelhas, em 1913, pelo 

microbiologista americano White (KHONGPHINITBUNJONG et al., 2015). O vírus 

pertence à família Iflaviridae, tem tamanho de 30 nm, forma icosaédrica e ssRNA 

senso positivo, sendo transmitido horizontalmente via oral-fecal. As larvas infectadas 

por SBV morrem antes que as abelhas fechem o alvéolo da cria exibindo coloração 

amarelada e com a pele semelhante a um saco, sintoma que deu origem ao nome 

da doença (DE MIRANDA et al., 2013).  

Apesar da diversidade de vírus patogênicos às abelhas, até o momento, no 

Brasil, apenas sete vírus foram avaliados (Figura 3), sendo a maioria dos estudos 

realizados em estados da região Sul e Sudeste do país (TEIXEIRA et al., 2008; 

2012; FREIBERG et al., 2012; COSTA et al., 2013; SOUZA, 2018). Apenas estudos 

voltados para a detecção do DWV utilizou um número mais abrangente de amostras, 

englobando todas as regiões brasileiras (SOUZA et al., 2019).   
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Figura 3: Detecção de vírus patogênicos em Apis mellifera no Brasil em estudos 

anteriores. Fonte: Teixeira et al. (2008), Almeida (2011), Freiberg et al. (2012), 

Teixeira et al. (2012), Costa et al. (2013), Souza (2018) e Souza et al. (2019). (DWV- 

vírus deformador de asas, ABPV – vírus da paralisia aguda, IAPV – vírus Israelense 

da paralisia aguda, CBPV – vírus da paralisia crônica, BQCV – vírus da realeira 

negra, SBV – vírus da cria ensacada, VDV-1 – vírus varroa destructor 1). 

 

Mortalidade de colônias e pesquisas no Brasil  

 

Perdas de colônias têm se tornado um problema global para os apicultores, e 

produtores agrícolas que utilizam o serviço de polinização em suas culturas 

(SANTOS et al., 2015). A mortalidade de colônias de A. mellifera não é um assunto 

recente. Em países da Europa, por exemplo, as perdas de colônias são atribuídas, 

principalmente, ao ácaro V. destructor, após sua introdução em 1970 neste 

continente (DE JONG et al., 1982, GENERSCH et al., 2010). Entretanto, os registros 

de perdas de colônias de abelhas aumentaram em todo o mundo, com perdas 

variando entre 50% a 90% (COX-FOSTER et al., 2007).  

Entre os anos de 2006-2007, mortalidades sucessivas de colônias de A. 

mellifera em campos de amendoeiras foram reportadas nos Estados Unidos 

(vanENGELSDORP et al., 2007: 2008). Na época, tais perdas não foram atribuídas 
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a uma causa específica, mas a uma combinação entre fatores de estresse sobre a 

colônia, incluindo a presença de patógenos e parasitas (vanENGELSDORP et al., 

2009). Esse evento chamou a atenção dos apicultores, pesquisadores, governo e da 

mídia e, desde então, na tentativa de esclarecer o motivo deste fenômeno, 

levantamentos anuais foram realizados visando estimar tais perdas (PIRES et al., 

2016).  

No Brasil, até o início de 2000, as perdas de colônias de A. mellifera eram 

causadas principalmente por secas prolongadas, manejo inadequado ou em razão 

do pólen tóxico de algumas plantas tais como Stryphnodendron (Mimosoidea), 

conhecidas popularmente por barbatimão. Somente a partir de 2007, após o 

fenômeno ocorrido nos EUA, foi possível constatar o uso de termos relacionados a 

perdas de colônias no país (PIRES et al., 2016). Embora poucos, alguns relatos 

associam as perdas de colônias no Brasil ao parasitismo do V. destructor 

(PERGORARO et al., 2013) e a presença de vírus (MESSAGE et al., 2011). 

Associado a este cenário, entre outubro de 2018 a março de 2019, houve o registro 

de grande mortalidade de abelhas em quatro estados brasileiros (RS, SC, SP e MS) 

em decorrência do uso de agrotóxicos (AGÊNCIA PÚBLICA, 2019), o que vem 

preocupando os pesquisadores, uma vez que estes produtos químicos, em 

combinação com patógenos e parasitas, têm fortes efeitos negativos sobre as 

colônias de abelhas (PETTIS et al., 2013). 

Infelizmente, no Brasil, não existem dados efetivos registrados sobre a 

mortalidade de colônias de A. mellifera devido à inexistência de um sistema de 

monitoramento das colônias nos apiários, além da falta de cadastro amplo e efetivo 

de apicultores no país e o registro sobre o deslocamento de colmeias por parte do 

produtor (PIRES et al., 2016). Estudos na área de patologia apícola que monitorem e 

estabeleçam o real impacto dos organismos que causam doenças em A. mellifera no 

Brasil são poucos, embora o número de publicações nessa área tenha aumentado.  

 Assim, considerando a importância de A. mellifera, tanto para a agricultura, 

quanto para o agronegócio apícola, considerando também os poucos estudos de 

detecção de patógenos e parasitas no Brasil, realizados até o momento, e tendo em 

vista o impacto destes organismos na saúde das abelhas, este trabalho visou 

estudar a presença de patógenos e parasitas em abelha africanizada A. mellifera, e 

foi dividido em três artigos: Artigo 1 “Status da atual infestação pelo ácaro Acarapis 

woodi em abelhas africanizadas Apis mellifera no Brasil”, Artigo 2 “Ocorrência de 
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vírus patogênicos em abelhas africanizadas no Brasil” e Artigo 3 “Varroa destructor 

em Apis mellifera no Brasil: distribuição, nível de parasitismo e influência climática”. 
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Status da atual infestação do ácaro Acarapis woodi em abelhas africanizadas 

Apis mellifera no Brasil 

 
Resumo: Acarapis woodi Rennie 1921 (Acari: Tarsonemidae) é um ácaro 

endoparasita que pode afetar o sistema respiratório em abelhas Apis mellifera L. 

causando mortalidade. Esse ácaro foi registrado no Brasil na década de 1970. Para 

atualizar os dados de ocorrência deste parasita, 47 anos após sua detecção, 

avaliamos a presença de A. woodi em A. mellifera no Brasil. Foram examinadas 153 

colônias de A. mellifera, em 15 diferentes estados, usando dissecação e análise 

molecular. Este é o primeiro estudo de detecção de A. woodi no Brasil utilizando 

análise molecular. Os resultados foram negativos para ambos os métodos 

empregados e podemos concluir que A. woodi não está infestando ou impactando a 

saúde das colônias de A. mellifera no Brasil. 

 

Palavras-Chave: abelha africanizada; ácaro traqueal; saúde das abelhas 
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Current status of Acarapis woodi mite infestation in Africanized honey bee 

Apis mellifera in Brazil 

 

Abstract: Acarapis woodi Rennie 1921 (Acari: Tarsonemidae) is an endoparasitic 

mite, which can affect the respiratory system in the honey bee Apis mellifera L. 

causing mortality. This mite was first recorded in Brazil in the 1970s, but its current 

presence is unclear. Therefore, we evaluated the presence of A. woodi in the 

Africanized honey bee A. mellifera in Brazil, to update the occurrence data of this 

parasite, 47 years after its detection. We examined a total of 153 honey bee colonies, 

from 15 different states using dissection and molecular techniques. This is the first 

study of the detection of A. woodi in Brazil using molecular techniques. The results 

were negative for both methods employed and we can conclude that A. woodi is not 

present in Africanized honey bee colonies in Brazil.  

 

Keywords: Africanized honey bee; tracheal mite; bee health; endoparasite; honey 

bee disease 
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Current status of Acarapis woodi mite infestation in Africanized honey bee 

Apis mellifera in Brazil 

 

Acarapis woodi Rennie (Acari: Tarsonemidae) is an endoparasite that can 

affect the respiratory system in adults of Apis mellifera L. (Hymenoptera: Apidae) 

causing death. This parasite feeds on the host’s hemolymph, and all stages of the 

mites’ development occurs within the honey bee’s large prothoracic trachea 

(Sammataro et al. 2013), then spreads by direct contact between honey bees 

(Sammataro et al. 2000). 

This mite can be found in European, Asian, African, as well as North and 

South American (Ellis & Munn 2005) countries. However, in Brazil the current 

distribution of A. woodi is not well understood or studied, with first detection dating 

back to the 1970s (Nascimento et al. 1971; Wiese 1971; Flechtmann 1976), whereas 

the current situation is unclear (Maggi et al. 2016). Therefore, we evaluated the 

presence of A. woodi in A. mellifera in Brazil, to generate an understanding of the 

situation in this country. 

We evaluated 153 colonies of A. mellifera from apiaries located in 15 Brazilian 

states between 2014 and 2016 (Fig. 1). In each colony, 30 honey bees were 

individually dissected using forceps under a stereoscopic microscope Olympus 

(Model P20, Waltham, Massachusetts, USA), with 2.5x magnification; the prothoracic 

trachea was examined under 5x magnification. Presence of the mite was indicated by 

the observation of dark points on the trachea. 

Molecular analysis was performed using a pool of 30 honey bees per colony. 

The DNA extraction was performed in 100 μg of crushed honey bees using DNAzol 

(Invitrogen, Carlsbad, California, USA) with modifications, where 10 μL of proteinase 

K solution (Invitrogen, Carlsbad, California, USA) was added and cell lysis 

maintained at 37 °C for 18 h, then 2.5 μL of RNAse A (Invitrogen, Carlsbad, 

California, USA) was added. After the DNA washes, 50 μL of ultrapure water was 

used for DNA elution, and evaluation of DNA quality was performed using 

BioPhotometer D30 (Eppendorf, Hamburg, Germany). The sample was diluted to a 

final concentration of 100 ng per μL for use in the PCR, and ultrapure water was 

used as a negative control. Supermix PCR reagent (Invitrogen, Carlsbad, California, 

USA) was used to perform the PCR, following the manufacturer’s protocol, and A. 

woodi primers were: 5’-AAGATATTGGAACATTATATTTTATTTT- 3’ (forward) and 5’-
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CAAAAATCAGAATAAATGTTGAAATA-3’ (reverse) with amplicon size expected at 

677 pb (Kojima et al. 2011). The following thermal cycles used were: initial 

denaturation-single hold at 94 °C for 2 min, followed by 35 cycles at 94 °C for 15 s 

(denaturation), 55 °C for 30 s (annealing), and at 72 °C for 1 min (extension). PCR 

product visualization was performed in 2% agarose gel. 

 

 

 

 

Fig. 1. States evaluated for the presence of Acarapis woodi in Brazil. The blank area 

represents the states not surveyed; dark grey areas show the states surveyed in this 

study which presented negative results (circles with negative sign); light grey areas 

show previous studies from the 1970s. 

 

 

A total of 9,180 trachea from 4,590 honey bees examined from 153 colonies in 

15 Brazilian states did not show A. woodi infestation (Fig. 1). Also, all molecular 

samples tested showed negative results. 

This is the first study to be performed in Brazil for A. woodi using 2 different 

techniques 47 yr after the first detection in the country (Fig. 1). Apparently this 

endoparasite is not adapting to tropical areas, apparently due to its preference for 
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cold climate areas (Otis & Scott-Dupree 1992); it is known to occur in dry climates 

such as Africa (Pirk et al. 2016). Similar situations are being observed in other 

countries such as Argentina, where the mite was previously detected in 1994 

(Eguaras et al. 1998), but in a more recent study the mite was not found in this area 

(Szawarski et al. 2017). Another example is the United States, which first detected A. 

woodi in the 1980s (Sammataro et al. 2013), but the mite was not present in honey 

bees surveyed in 2009 (Traynor et al. 2016). However, it has been suggested that 

the decimation of this mite by miticides for Varroa destructor mite control, may be the 

reason of A. woodi disappearance in Argentina (Szawarski et al. 2017) and the 

United States (Sammataro et al. 2013). However, this situation does not apply to 

Brazil, because V. destructor is not a threat to Africanized honey bees in this country. 

Therefore, we can conclude that A. woodi is not present in colonies of the Africanized 

honey bee A. mellifera in Brazil and these results contribute an update of this mite’s 

presence in the country. 
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Ocorrência de vírus patogênicos em abelhas africanizadas no Brasil 

 

Resumo: Vírus patogênicos tem sido descritos afetando a saúde de colônias de Apis 

mellifera em várias partes do mundo, causando o enfraquecimento e a mortalidade 

dessas abelhas. A presença de vírus em abelhas africanizadas (AHB) no Brasil é 

pouco estudada, existindo a falta de informações sobre a ocorrência desses 

microrganismos em muitas áreas brasileiras. Por isso, o objetivo deste trabalho foi 

detectar a presença de vírus patogênicos em colônias de A. mellifera no Brasil. Apis 

mellifera oriundas de 84 colônias e de 15 diferentes estados brasileiros, foram 

avaliadas para detectar sete espécies viróticas (deformador de asas - DWV, realeira 

negra - BQCV, Israelense da paralisia aguda - IAPV, paralisia aguda - ABPV, 

paralisia crônica - CBPV, Kashmir - KBV e cria ensacada - SBV) por meio de análise 

molecular. Cinco espécies virais foram detectadas em 75% das colônias: ABPV 

(76,2%), IAPV (73%), DWV (41,3%), CBPV (22,2%) e BQCV (17,5%), com o mínimo 

de quatro tipos virais por região brasileira. Foi observada que a presença desses 

vírus ocorreu isoladamente (20%) ou em conjunto com outros vírus (80%). No 

arranjo, dois (56%), três (20%), quatro (22%) ou cinco (2%) tipos virais, foram 

encontrados em A. mellifera provenientes dos 15 estados brasileiros avaliados. 

Assim, os vírus patogênicos estão amplamente distribuídos no Brasil e, portanto, o 

monitoramento frequente e o manejo apropriado das colônias de A. mellifera são 

ações fundamentais para evitar o enfraquecimento e a mortalidade das abelhas 

africanizadas. 

 

 

Palavras-chave: saúde das abelhas, Apis mellifera, doenças apícolas, ABPV, IAPV, 

DWV. 
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Occurrence of pathogenic viruses in Africanized honey bees in Brazil 

 

Abstract: Pathogenic viruses are affecting Apis mellifera colonies' health around the 

world, causing the weakening and mortality of these bees. The presence of viruses in 

Africanized honey bees (AHB) in Brazil is not well studied, having a lack of 

information about the occurrence of these microorganisms in many Brazilian areas. 

Therefore, the goal of this research was to detect the presence of pathogenic viruses 

in A. mellifera colonies in Brazil. Apis mellifera from 84 colonies and 15 different 

Brazilian states were evaluated to detect seven viral species (deformed wing virus - 

DWV, black queen cell virus - BQCV, Israeli acute bee paralysis virus - IAPV, acute 

bee paralysis virus - ABPV, chronic bee paralysis virus - CBPV, Kashmir bee virus - 

KBV and sacbrood bee virus - SBV) by molecular analysis. Five viral species were 

detected in 75% of the colonies: ABPV (76.2%), IAPV (73%), DWV (41.3%), CBPV 

(22.2%), and BQCV (17.5%), with a minimum of four different viruses per Brazilian 

region. Single virus (20%) or conjunction of multiples virus (80%) was observed. The 

viruses' arrangement was two (56%), three (20%), four (22%), or five (2%) viral types 

and was present in A. mellifera from the 15 Brazilian states. Thus, pathogenic viruses 

were widely distributed in Brazil and frequent monitoring and appropriate 

management of A. mellifera colonies are fundamental actions to prevent the 

weakening and mortality of Africanized honey bees. 

 

 

Keywords: bee health, Apis mellifera, honey bee diseases, ABPV, IAPV, DWV. 
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Ocorrência de vírus patogênicos em abelhas africanizadas no Brasil 

 

Introdução  

 

A abelha africanizada (Africanized honey bee – AHB) é o resultado de 

esforços humanos na tentativa de melhorar a apicultura brasileira, sendo originada 

através do cruzamento entre subespécies de abelhas europeias (Apis mellifera) com 

a subespécie africana, A. m. scutellata (Kerr, 1967). Em 2018, as AHB contribuíram 

com 42.346 mil toneladas de mel brasileiro, classificando o país como o terceiro 

maior produtor deste alimento na América do Sul (FAO, 2020). Apesar do grande 

destaque na produção mundial, no Brasil, perdas de colônias, sem causas definidas, 

foram reportadas no estado de São Paulo, Santa Catarina (Pires et al., 2016) e Rio 

de Janeiro, colaborando com a redução na produtividade e rentabilidade no negócio 

apícola (Pacheco et al., 2012). 

Significantes perdas de colônias de A. mellifera, variando de 50 a 90% (Cox-

Foster et al., 2007), foram observadas em outros países, a exemplo dos Estados 

Unidos (vanEngelsdorp et al., 2007: 2008). Tais perdas foram atribuídas não apenas 

a uma única causa, mas a um conjunto de fatores de estresse como a presença de 

vírus patogênicos sobre uma colônia (vanEngelsdorp et al., 2009; Spivak et al., 

2011). São descritos 24 vírus capazes de causar doenças em A. mellifera (De 

Miranda et al., 2013), entre os quais sete espécies estão relacionadas à mortalidade 

de abelhas: vírus deformador de asas (deformed wing virus - DWV), Kashmir 

(Kashmir bee virus - KBV), da cria ensacada (sacbrood bee virus - SBV), da realeira 

negra (black queen cell vrus - BQCV) e paralisias aguda (acute bee paralysis virus - 

ABPV), aguda Israelense (Israeli acute bee paralysis virus - IAPV) e crônica (chronic 

bee paralysis virus - CBPV).  

No Brasil, a ocorrência desses microrganismos em AHB ainda não é bem 

compreendida. O primeiro relato de vírus patogênicos em AHB no Brasil ocorreu no 

ano de 2008 no estado de São Paulo (Teixeira et al., 2008). Posteriormente, vírus 

em AHB foram avaliados apenas nos estados de Minas Gerais (Almeida et al., 

2009), Tocantins (Almeida et al., 2011), São Paulo (Freiberg et al., 2012) e Rio 

Grande do Sul (Costa et al., 2013), demonstrando a falta de estudos sobre a 

presença desses microrganismos em outras áreas brasileiras. O mais recente 
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estudo conduzido no Brasil foi publicado em 2019, no entanto, esse trabalho avaliou 

apenas a ocorrência de variantes do DWV (Souza et al., 2019). Portanto, 

considerando a importância econômica e social da apicultura no Brasil, considerando 

que o território brasileiro é constituído por 26 estados e considerando também a 

grande quantidade de vírus que impactam a saúde de A. mellifera, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar a ocorrência de vírus patogênicos em AHB no Brasil. 

 

Material e Métodos 

 

Amostragem 

 

Amostras de A. mellifera (300 abelhas adultas por colônia) foram coletadas 

em 27 diferentes cidades (um apiário por cidade) localizadas em 15 estados 

brasileiros (Figura 1). Para cada apiário, foram amostradas três colônias (exceto 

Valença - Bahia, onde foram amostradas seis colônias), totalizando 84 colônias. As 

amostras foram coletadas durante o inverno brasileiro de 2014 a 2016 e preservadas 

em álcool absoluto (99,6%) em ultrafreezer -80°C até o momento da maceração. O 

maior número de amostras foi da região Nordeste devido à distância das localidades 

e disponibilidade/contato com produtores de outras regiões. As abelhas 

africanizadas foram coletadas sob as licenças do Sistema de Autorização e 

Informação em Biodiversidade (SISBIO) n° 50467 e 55056. 
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Figura 1: Localização dos apiários avaliados para a presença de vírus patogênicos 

em Apis mellifera no Brasil. 

 

Maceração das amostras, extração do RNA e RT-PCR 

 

Trinta abelhas (por colônia) foram separadas e maceradas usando nitrogênio 

líquido (Figura 2A, 2B e 2C). Posteriormente, o macerado foi transferido para 

criotubos e mantido em ultrafreezer a -80°C até o momento da extração. A extração 

de RNA foi realizada com 100 mg do macerado de abelhas utilizando RNAzol RT 

(Invitrogen, Carlsbad, CA, US) de acordo com o protocolo do fabricante (Figura 2D). 

Posteriormente, o RNA foi eluído em 50 μl de água ultrapura e quantificado por meio 

do biofotometroD30 (Eppendorf, Hamburg, DE), com valores de absorbância a 

260/280 mm que variavam de 1,7 a 2,0 (Figura 2E). A purificação do RNA foi 

realizada usando o Kit DNA-free (Invitrogen, Carlsbad, CA, US) de acordo com o 

protocolo do fabricante. A síntese do cDNA foi realizada usando o Kit SuperScript III 

One-Step RT-PCR System with Platinum Taq DNA polymerase (Invitrogen, 

Carlsbad, CA, US) usando 4 μL do RNA extraído (correspondendo a 30 ng de RNA) 

em termociclador Veriti 96-Well Thermal-Cycler (Applied Biosystems, MA, US) 
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(Figura 2F) de acordo com as configurações descritas na Tabela 1. Os primers 

utilizados neste trabalho estão descritos na Tabela 2.  

 

 

Figura 2: Maceração das amostras e análise molecular: (A) remoção da cabeça de 

30 abelhas, (B) adição de nitrogênio líquido, (C) maceração da amostra, (D) extração 

do RNA com RNAzol RT, (E) quantificação do RNA em biofotometro, (F) realização 

da RT-PCR em termociclador, (G) eletroforese em gel de agarose, (H) visualização 

das bandas positivas para vírus (Acervo Insecta, 2019). 

 

Tabela 1: Temperaturas e ciclos usados para detectar vírus patogênicos em Apis 
mellifera. 

 
Processos 

(ciclos) 

Temperaturas e tempos da RT-PCR por microrganismo 

DWV KBV IAPV, ABPV,  
CBPV, BQCV 

SBV 

Síntese de cDNA 
(1x) 

49 °C 
30 min 

49 °C 
30 min 

46 °C 
30 min 

46 °C 
30 min 

Desnaturação inicial  
(1x) 

94 °C 
02 min 

94 °C 
02 min 

94 °C 
02 min 

94 °C 
02 min 

Desnaturação 
(35x) 

94 °C 
15 seg 

94 °C 
15 seg 

94 °C 
15 seg 

94 °C 
15 seg 

Anelamento 
(35x) 

55 °C 
30 min 

55 °C 
30 min 

58 °C 
30 min 

58 °C 
30 min 

Extensão 
(35x) 

68 °C 
01 min 

68 °C 
01 min 

68 °C 
01 min 

68 °C 
01 min 

Vírus: deformador de asas (DWV); Kashmir (KBV); Israelense da paralisia aguda (IAPV); da paralisia 
aguda (ABPV); da paralisia crônica (CBPV); da realeira negra (BQCV) e da cria ensacada (SBV). 
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Tabela 2: Primers usados na RT-PCR para detecção dos vírus patogênicos em Apis 

mellifera. 

Virus Primer Sequência nucleotídica (5’–3’) PB 

ABPV¹ 
Foward 

Reverse 

GGTGCCCTATTTAGGGTGAGGA 

ACTACAGAAGGCAATGTCCAAGA 
460 

BQCV¹ 
Foward 

Reverse 

CTTTATCGAGGAGGAGTTCGAGT 

GCAATAGATAAAGTGAGCCCTC 
536 

CBPV¹ 
Foward 

Reverse 

AACCTGCCTCAACACAGGCAAC 

ACATCTCTTCTTCGGTGTCAGCC 
774 

DWV² 
Foward 

Reverse 

TAGTGCTGGTTTTCCTTTGTC 

CTGTGTCGTTGATAATTGAATCTC 
150 

IAPV¹ 
Foward 

Reverse 

GGTGCCCTATTTAGGGTGAGGA 

GGGAGTATTGCTTTCTTGTTGTG 
158 

KBV³ 
Foward 

Reverse 

GATGAACGTCGACCTATTGA 

TGTGGGTTGGCTATGAGTCA 
415 

SBV¹ 
Foward 

Reverse 

CGTAATTGCGGAGTGGAAAGATT 

AGATTCCTTCGAGGGTACCTCATC 
342 

PB: pares de base; referências dos iniciadores: ¹Sguazza et al. (2013), ²Highfield et al. (2009), ³Stoltz 

et al. (1995). Vírus: Israelense da paralisia aguda (IAPV); Deformador de asas (DWV); da cria 

ensacada (SBV); da paralisia aguda (ABPV); da realeira negra (BQCV); da paralisia crônica (CBPV) e 

Kashmir (KBV). 

 

A amplificação do produto da RT-PCR foi realizada em eletroforese em gel de 

agarose a 2% (Invitrogen, CA, US) (Figura 2G) usando o corante SYBR Safe Dye 

(Jena Bioscience, GER) e posterior visualização em transiluminador L-Pix com luz 

ultravioleta (Loccus, SP, BR) (Figura 2H). Cada amostra foi submetida três vezes a 

RT-PCR para cada espécie de vírus testada. Como controle negativo, foi utilizado 

água ultrapura. O primeiro resultado positivo para cada microrganismo foi 

confirmado por meio de sequenciamento, sendo essa amostra utilizada como 

controle positivo. 

 

Sequenciamento 

 

Os resultados positivos para cada vírus foram confirmados pelo 
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sequenciamento de DNA. O sequenciamento foi realizado pela empresa ACTgene 

Analises Moleculares Ltda. A purificação do DNA foi realizada utilizando o reagente 

ExoSAP seguindo o protocolo do produto. Depois que as amostras foram 

sequenciadas usando o sequenciamento Sanger (Applied Biosystems, Waltham, 

MA, EUA), os cromatogramas foram lidos usando o software Chromas 2.6.6 

(Technelysium, South Brisbane, QLD, AU) e a similaridade da sequência de DNA 

com cada vírus foi realizada usando a ferramenta básica de busca de alinhamento 

local (BLAST) do Centro Nacional de Informação Biotecnológica (NCBI) (Altschul et 

al., 1997). 

 

Resultados 

 

Setenta e cinco percento das colônias de A. mellifera avaliadas apresentaram 

resultados positivos para algum dos vírus pesquisados. Os vírus ABPV e IAPV 

apresentaram maior ocorrência (76,2% e 73% respectivamente), seguido de outras 

três espécies de vírus que apresentaram menores percentuais de ocorrência, não 

sendo detectada a presença dos vírus KBV e SBV (Figura 3). Em relação à 

frequência do vírus por estado, ABPV foi o mais frequente estando presente nos 15 

estados avaliados, além de terem sido detectadas a presença de até cinco diferentes 

tipos de vírus por região brasileira (Figura 3). 
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Figura 3: Frequência das espécies de vírus (%) nas colônias de Apis mellifera 

avaliadas e distribuição desses microrganismos detectados nos diferentes estados e 

regiões do Brasil. 

 

A presença desses vírus nas colônias de AHB ocorreu de forma isolada (20%) 

ou em associação com outros vírus (80%) (Figura 4). Em todos os 15 estados 

brasileiros, foram detectadas múltiplas associações entre diferentes tipos de vírus 

nas colônias de abelhas avaliadas (Figura 5).  
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Figura 4: Porcentagem (à esquerda) e composição (à direita) das múltiplas 

detecções de vírus em colônias de Apis mellifera no Brasil. Círculos agrupados em 

linha indicam a quantidade de vírus e as cores indicam a espécie detectada. 

 

 

Figura 5: Distribuição da presença e ausência de associação de diferentes tipos de 

vírus nas colônias de Apis mellifera no Brasil. Círculos agrupados em linha indicam a 

quantidade de vírus por colônia e as cores indicam a espécie detectada. 
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Discussão 

 

Este é o primeiro registro dos vírus ABPV, IAPV, BQCV e CBPV nos estados 

brasileiros: Amazonas e Roraima (região Norte), Alagoas, Ceará, Bahia, Paraíba, 

Pernambuco, Piauí e Sergipe (região Nordeste). Para o DWV, este é o primeiro 

registro da espécie nos estados Ceará e Piauí (Nordeste), Minas Gerais (Sudeste), 

Mato Grosso do sul (Centro-Oeste) e Rio Grande do Sul (Sul). Nossos resultados 

foram negativos para SBV, apesar de essa espécie ter sido relatada anteriormente 

em São Paulo (Freiberg et al., 2012).  

Estudos sobre sanidade apícola no Brasil não têm sido realizados com muita 

frequência, embora o número de artigos nessa área tenha aumentado nos últimos 

anos. Esse cenário pode estar relacionado à falta de notificações de doenças por 

apicultores no Brasil (Pires et al., 2016) e a informação de que a AHB é resistente ao 

ácaro Varroa destructor. No entanto, esta abelha não está livre dos danos que esses 

patógenos podem causar. Para aliviar as ameaças causadas por esses 

microrganismos, é de fundamental importância o melhor entendimento das infecções 

virais nas abelhas para o desenvolvimento de estratégias de controle de doenças 

(Tantillo et al., 2015). Grupos de pesquisa foram formados na tentativa de mudar 

esse cenário por meio de estudos voltados para a saúde de abelhas no Brasil, 

incluindo o nosso grupo (Grupo de estudo dos insetos - Insecta), que, nos últimos 

anos vem avaliando, além dos vírus, a presença de ácaros (Mercês, 2018; Correia-

Oliveira et al., 2018; Peixoto et al., 2020), fungos e bactérias patogênicas em AHB 

(Mercês, 2018). 

A elevada ocorrência de vírus em AHB (75% das colônias) e a presença 

desses patógenos em todos os 15 estados avaliados demonstram uma ampla 

distribuição de vírus em diferentes áreas brasileiras. Os vírus das abelhas 

apresentam variadas formas de transmissão, tanto horizontais (transmitidas entre 

indivíduos da mesma geração) quanto verticais (transmitidas de uma geração para 

outra) (De Miranda et al., 2013), sendo este um fator que pode explicar a grande 

distribuição desses patógenos em AHB nos diferentes estados e regiões do Brasil. O 

ácaro V. destructor também contribui para a disseminação desses microrganismos, 

pois esse parasita é vetor de vírus (Rosenkranz et al., 2010; Wang et al., 2019) e foi 

detectado em todas as amostras avaliadas. Estudos comprovam que na ausência do 
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V. destructor, os níveis de vírus são baixos e que colônias infestadas por esse ácaro 

mostram níveis elevados de vírus patogênicos (Shen et al., 2005). No entanto, no 

inverno, independente do índice de infestação pelo V. destructor, a mortalidade da 

colônia está fortemente correlacionada com a presença de vírus (Highfield et al., 

2009).  

Neste estudo, o ABPV (76,2%) e o IAPV (73%) apresentaram maior 

frequência em AHB, estando presentes nas colônias conjuntamente (78,6%). Estes 

dados são preocupantes, uma vez que, o IAPV foi utilizado como marcador putativo 

para perdas de colônias nos Estados Unidos (Cox-Foster et al., 2007). Além disso, 

todos os cinco vírus detectados neste trabalho estão relacionados com a mortalidade 

de abelhas notificadas em outros países, a exemplo dos Estados Unidos 

(vanEngelsdorp et al., 2007: 2008), mostrando que, qualquer um destes patógenos 

pode impactar a saúde da colônia. 

As associações entre diferentes vírus foram detectadas em 75% das 

amostras avaliadas, sendo essa ocorrência considerada o dobro quando comparada 

aos resultados reportados em países vizinhos do Brasil, como a Argentina (Molineri 

et al., 2017). As infecções múltiplas são muito comuns em colônias sadias e 

doentes. Esse tipo de associação viral são mais ocorrentes em colônias doentes 

(Amiri et al., 2015). Geralmente, os vírus não produzem sintomas visíveis na colônia, 

causando infecções ocultas (Genersch e Aubert, 2010), que quando associadas a 

outros tipos de distúrbios individuais podem ser prejudiciais, causando a morte da 

colônia. Até o momento, no Brasil, não foram reportados pelos produtores, perdas de 

abelhas que possam ser correlacionadas com a ação de vírus, o que torna a 

pesquisa sobre a ação desses microrganismos em AHB no Brasil mais difícil. 

 

Conclusões 

 

Os vírus patogênicos em AHB são amplamente distribuídos no Brasil, onde 

para cada região, há a presença de, pelo menos, quatro tipos diferentes de vírus que 

podem causar doenças nas abelhas. ABPV e IAPV foram os vírus com maior 

prevalência em AHB no Brasil, ocorrendo conjuntamente na maior parte das colônias 

positivas (IAPV-ABPV). Considerando os resultados obtidos nesta pesquisa, o 

monitoramento frequente e manejo apropriado das colônias de A. mellifera no Brasil 
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são ações importantes para prevenir o enfraquecimento e mortalidade das abelhas. 

Nossos dados contribuem para a atualização do status de saúde da AHB e podem 

servir como base para o desenvolvimento de programas para controle desses 

microrganismos.  
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Varroa destructor em Apis mellifera no Brasil: distribuição, nível de 

parasitismo e influência cimática 

 

Resumo: O parasitismo pelo Varroa destructor acarreta em danos à saúde de Apis 

mellifera e contribui paraa incidência de infecções secundárias por ser vetor de 

diversos vírus patogênicos. O objetivo deste trabalho foi avaliar o nível de 

parasitismo pelo V. destructor em colônias de abelhas africanizadas (AHB) no Brasil 

e a influencia dos parâmetros climáticos e tipologia de Koppen-Geiger sobre o nível 

de parasitismo. Foram avaliadas 159 colônias de A. mellifera oriundas de apiários 

distribuídos em 15 estados brasileiros. Os ácaros foram separados das abelhas por 

meio de triagem mecânica e, após, calculado o nível de parasitismo (número de 

ácaros x número de abelhas / 100). O percentual médio de parasitismo do V. 

destructor obtidas para as diferentes regiões e tipologias climáticas brasileiras foram 

comparadas pelo teste de Kruskal-Wallis. Foi usada matriz de dissimilaridade com 

análise da distância euclidiana sobre o nível de parasitismo pelo ácaro entre as 

regiões brasileiras, e análise dos componentes principais para investigar a 

importância e influência dos parâmetros climáticos, além da altitude e latitude sobre 

o nível de parasitismo. O nível médio do parasitismo pelo V. destructor em AHB no 

Brasil foi 3,8%, sendo significativamente diferente entre as regiões brasileiras e tipos 

climáticos de Koppen-Geiger. Colônias de AHB em áreas frias, com elevadas 

latitudes e altitudes foram mais susceptíveis ao aumento do parasitismo pelo ácaro. 

Os resultados obtidos mostram que o V. destructor encontra-se disperso no Brasil 

com baixos níveis de parasitismo, no entanto esse nível é influenciado pelos fatores 

climáticos, latitude e altitude do apiário, e colônias de AHB em regiões com essas 

características precisam de maior atenção do apicultor, uma vez que o ácaro nestas 

áreas pode alcançar níveis de parasitismo mais elevados que a média nacional. 

 

 

Palavras-chave: Varroatose, saúde de abelhas, ácaro ectoparasita, abelha 

africanizada. 
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Varroa destructor in Apis mellifera in Brazil: distribution, parasitism level and 

climatic influence 

 

Abstract: Parasitism by Varroa destructor causes damage to Apis mellifera health 

and contributes to incidence of secondary diseases because it is a vector for several 

pathogenic viruses. This work aimed to evaluate the parasitism level, the influence of 

climatic parameters, and Koppen-Geiger typologies on V. destructor parasitism level 

in Africanized honey bee colonies (AHB) in Brazil. 159 colonies of A. mellifera from 

apiaries distributed in 15 Brazilian states were evaluated. The mites were separated 

from the AHB by mechanical screening and the level of parasitism (number of mites x 

number of honey bees / 100) was calculated. The averages of V. destructor 

parasitism levels obtained from the different Brazilian regions and climatic typologies 

were compared using the Kruskal-Wallis test. A dissimilarity matrix with the Euclidean 

distance analysis was used over the parasitism level between Brazilian regions, and 

the principal components analysis to investigate the importance and influence of 

climatic parameters, altitude, and latitude on the parasitism level. The average V. 

destructor parasitism level from AHB in Brazil was 3.8%, presenting significant 

differences between Brazilian regions and Köppen-Geiger climatic types. AHB 

colonies in cold areas with high latitudes and altitudes were more susceptible to 

increased mite parasitism. The results obtained show that V. destructor is dispersed 

across Brazil with low levels of parasitism, however, this level is influenced by the 

apiary’s climatic factors, latitude, and altitude. AHB colonies installed in regions with 

those characteristics need more attention from the beekeepers since the mite can 

reach parasitism levels higher than the national average. 

 

 

Keywords: varroosis, bee health, ectoparasite mite, Africanized honey bee. 
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Varroa destructor em Apis mellifera no Brasil: distribuição, nível de 

parasitismo e influência cimática 

 

Introdução 

 

Varroa destructor (Acari: Varroidae) é um ácaro ectoparasita originalmente 

encontrado na abelha Apis cerana que passou a parasitar a abelha Apis mellifera 

(Anderson e Trueman, 2000). O ácaro apresenta distribuição cosmopolita (Wilfert et 

al., 2016) e é responsável pela varroatose, doença que causa a perda de colônias 

em todo o mundo (Genersch et al., 2010; Dainat et al., 2012; van Der Zee et al., 

2015), sendo considerado uma grande ameaça para a apicultura (Rosenkranz et al., 

2010). 

O ácaro se alimenta do corpo gorduroso da abelha (Ramsey et al., 2019), e o 

parasitismo pode resultar em deficiência no desenvolvimento do inseto adulto 

(Bowen-Walker e Gunn, 2001), prejuízo da função metabólica e imunológica (Yang e 

Cox-Foster, 2005; van Dooremalen et al., 2013), forrageamento precoce (Amdam et 

al., 2003), redução da tolerância a pesticidas (Blanken et al., 2015), aumento da 

mortalidade no inverno e diminuição da longevidade (Amdam et al., 2004). Além 

disso, o ácaro é vetor de vírus patogênicos aumentando a incidência de infecções 

secundárias (De Miranda et al., 2013).  

Varroa destructor foi introduzido no Brasil em 1972 (De Jong e Gonçalves, 

1981), se dispersando no país juntamente com as abelhas. Nesse período, as 

abelhas A. mellifera existentes no Brasil estavam em processo de miscigenação 

entre os enxames europeus e africano, iniciado com a liberação acidental de 

colônias africanas em 1956 (Kerr, 1967), que originou a abelha africanizada (AHB) 

existente no país.  

Os primeiros estudos sobre o V. destructor em AHB apontavam para uma 

natural resistência das abelhas a este parasita (Martin e Medina, 2004), o que tem 

gerado um conflito, pois a fertilidade do V. destructor em colônias de AHB no Brasil 

tem aumentado, sendo semelhantes às observadas em colônias de A. mellifera na 

Europa (Garrido et al., 2003; Carneiro et al., 2007) e em algumas áreas brasileiras já 

é possível encontrar colônias com quantidade de ácaros similares às observadas em 

colônias de A. mellifera europeias (Bacha Júnior et al., 2009; Serra-Freire e Souza, 

2013; Clementino et al., 2016; Moreira et al., 2017). 
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O clima pode ser um fator que pode influenciar o nível de parasitismo pelo V. 

destructor e maiores infestações por V. destructor têm sido observadas em regiões 

de clima temperado do que em regiões de clima tropical (Giacobino et al., 2016). No 

entanto, mesmo em países temperados mais quentes, as condições climáticas 

podem ser impactantes para A. mellifera (Girayet et al., 2007). Além disso, mesmo 

que as condições climáticas externas não impactem diretamente o ácaro, pois a 

colônia possui temperatura e humidade internas controladas, fatores externos como 

temperatura, umidade, variedade e abundância de recursos alimentícios, podem 

impactar indiretamente o nível de parasitismo do ácaro. E esse impacto indireto 

normalmente não é muito estudado (Rosenkranz et al., 2010).  

Apesar das pesquisas sobre o nível de parasitismo em AHB no Brasil terem 

aumentado nos últimos anos, esses estudos são isolados e não são extrapolados 

para nível nacional, e devido à extensão do Brasil, o real impacto de V. destructor 

em AHB ainda não é conhecido. Assim, esta pesquisa objetivou avaliar o nível de 

parasitismo pelo V. destructor em colônias de abelhas africanizadas no Brasil e a 

influencia dos parâmetros climáticos e tipologia de Koppen-Geiger sobre o nível de 

parasitismo. 

 

Materiais e métodos 

 

Foram avaliadas 159 colônias de abelhas africanizadas provenientes de 

apiários localizados em 25 diferentes municípios brasileiros (Figura 1). Foram 

coletadas aproximadamente 300 abelhas adultas por colônia, sendo estas amostras 

preservadas em álcool absoluto (99,6%) até que as abelhas e os ácaros fossem 

separados. As abelhas foram submetidas a um processo de triagem para a 

separação do ácaro. O nível de parasitismo por colônia foi determinado dividindo o 

número de ácaros pelo número de abelhas e multiplicando esse resultado por 100 

(Dietemann et al., 2013). As abelhas africanizadas foram coletadas sob as licenças 

do Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO) 50467 e 

55056. 

Para o estudo do nível de parasitismo contra os fatores climáticos, foram 

avaliados: temperatura, precipitação pluviométrica, insolação, umidade relativa do 

ar, velocidade do vento e evaporação, além de altitude, latitude e longitude, por meio 

de registros das médias de 10 anos desses parâmetros, fornecidos pelo Instituto 
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Nacional de Meteorologia (INMET), e utilizada tipologia climática de Koppen-Geiger 

(Alvares et al., 2014).  

 

 

 

Figura 1: Cidades onde as amostras de Apis mellifera foram coletadas: Aparecida 

(n= 6), Areial (n = 3), Barra (n = 6), Boa Vista (n = 6), Campo Maior (n = 6), Ceres 

(n= 3), Cruz das Almas (n = 6), Fortaleza (n = 2), Goiânia (n = 6), Lagoa do Ouro (n= 

3), Manaus (n = 5), Mossoró (n = 6), Neópolis (n = 3), Petrolina (n = 3), Piracicaba 

(n= 6), Piranhas (n = 12), Porangatú (n = 3), Rio Largo (n = 6), Russas (n = 2), São 

Cristóvão (n = 9), Teresina (n = 15), Três Lagoas (n = 6), Viçosa – Alagoas (n = 6), 

Viçosa – Minas Gerais (n = 18) e Videira (n = 6). Fonte: Adaptado de Alvares et al. 

(2014). 
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Análise estatística 

 

O teste de Kruskal-Wallis foi aplicado para avaliar possíveis diferenças entre o 

nível de parasitismo por V. destructor entre as diferentes regiões brasileiras e dentre 

as tipologias climáticas de Koppen-Geiger. A matriz de dissimilaridade com análise 

da distância euclidiana foi realizada para observar a ocorrência de similaridades 

entre do nível de parasitismo pelo ácaro entre as regiões brasileiras. Por fim foi 

utilizada a análise dos componentes principais (principal component analysis - PCA) 

para investigar a importância e influência dos parâmetros climáticos, além da altitude 

e latitude sobre o nível de parasitismo de V. destructor em AHB. Todas as análises 

foram realizadas usando o programa R Language Development Core (2016). 

 

Resultados 

 

Varroa destructor foi encontrado em 86,2% das 159 colônias de A. mellifera 

avaliadas. O nível de parasitismo pelo ácaro por colônia variou de 0 a 17,4%, 

apresentando média geral de 3,8%. O ácaro foi observado em todas as regiões 

brasileiras com médias significativamente diferentes (p≤0,05) (Figura 2).  

 

 

Figura 2: Média do percentual de parasitismo pelo Varroa destructor em Apis 
mellifera no Brasil. Letras diferentes indicam significância estatística a 5% de 
probabilidade pelo teste de Kuskall-Wallis. 
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O nível de parasitismo por colônia variou entre 0,1-2,0% (29,6% das 

colônias), 2,1-4,0% (15,1% das colônias), 4,1-6,0% (19,5% das colônias), 6,1-8,0% 

(8,2% das colônias), 8,1-10% (7,5%) e acima de 10% (6,3% das colônias). Foi 

observada também diferença significativa entre o nível de parasitismo por V. 

destructor e os tipos climáticos brasileiros de acordo com Koppen-Geiger (p≤0,05) 

(Figura 3). 

 

 

 

Figura 3: Média do percentual de parasitismo para o Varroa destructor em Apis 

mellifera de acordo com os diferentes tipos climáticos brasileiros de Koppen-Geiger. 

Letras diferentes indicam significância estatística a 5% de probabilidade pelo teste 

de Kuskall-Wallis. 

 

 

Foram formadas significativas funções da discriminante canônicas pela PCA, 

onde duas funções discriminantes foram suficientes para explicar 63.9% da variança 

total (Figuras 4 e 5). Esses resultados demonstram que o nível de parasitismo do V. 

destructor foi influenciado pelos fatores ambientais com grupos de fatores que 

influenciaram negativamente (quanto menor o fator maior o nível de parasitismo) e 

positivamente (quanto maior o fator menor o nível de parasitismo). E esses fatores 
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ambientais afetaram o nível de parasitismo de maneira específica em cada região do 

país (Figura 5). 

 
 

 

 

Figura 4: Mapa de fatores das variáveis de acordo com a análise de componentes 

principais que podem influenciar o nível de parasitismo do Varroa destructor em Apis 

mellifera no Brasil. 
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Figura 5: Mapa de fatores das variáveis de acordo com a análise de componentes 

principais que podem influenciar o nível de parasitismo do Varroa destructor em Apis 

mellifera nas diferentes regiões do Brasil. 

 

 

  Ao avaliar a influência de 91,2% das funções discriminantes sobre as regiões 

brasileiras é possível observar que três, das cinco regiões, as colônias de A. 

mellifera sofrem maior influência do nível de parasitismo do V. destructor, juntamente 

com a altitude e latitude da região (Figura 6). 
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Figura 6: Contribuição das variáveis dentro das discriminantes canônicas para os 

fatores ambientais e nível de infestação do Varroa destructor sobre colônias de Apis 

mellifera por região brasileira (TI – nível de parasitismo, Temp. média – temperatura 

média, UR – umidade relativa, CO – Centro-Oeste, NE – Nordeste, N – Norte, SE – 

Sudeste, S - Sul). 

 

  Foi ainda observada que as variáveis estudadas dividiram as regiões em três 

grupos (r = 0,84), com a região sul diferindo totalmente das demais regiões 

brasileiras (Figura 7). 
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Figura 7: Dendrograma gerado usando matriz de distância Euclidiana pelo método 

Ward para variáveis ambientais e nível de parasitismo do Varroa destructor sobre 

colônias de Apis mellifera em diferentes regiões brasileiras. 

 

 

Discussão 

 

  Estes resultados demonstram que V. destructor encontra-se disperso nas 

cinco regiões brasileiras, com colônias apresentando baixo nível de parasitismo 

(3,8%). Apesar do baixo nível de parasitismo observado neste estudo, houve uma 

grande variação no nível de parasitismo entre as colônias estudadas (0-17,4%), com 

algumas delas apresentando valores superiores a 10%, mostrando que algumas 

colônias são menos tolerantes ao ácaro. De acordo com Frey et al. (2011), perdas 

de colônias de A. mellifera podem ocorrer quando o índice de infestação de V. 

destructor for maior que 10%. Por isso, o monitoramento e o manejo adequado das 

colônias por parte do produtor são ações fundamentais para manutenção da saúde 

da colônia. 

O clima influenciou o nível de infestação pelo V. destructor, e estão de acordo 

com alguns trabalhos que afirmam que o crescimento populacional de V. destructor 

em áreas tropicais é mais reduzido quando comparado às áreas de clima temperado 

(De Jong et al., 1984; Moretto et al., 1991). E o nível de parasitismo pelo ácaro 

diminui à medida que a temperatura aumenta (Figura 4). De acordo com Correia-
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Oliveira et al. (2018), tanto a temperatura como a altitude são variáveis importantes 

que apresentam moderado grau de influência sobre o parasitismo pelo ácaro.  

 

Conclusão  

 

  Varroa destructor encontra-se disperso nas cinco regiões do Brasil com 

baixos níveis de parasitismo que é influenciado pelo tipo climático em que as 

colônias de A. mellifera estão instaladas. Temperaturas baixas contribuem para o 

aumento do parasitismo nas colônias de abelhas africanizadas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  Estudos de patologia apícola no Brasil são necessários a fim de compreender 

a relação dos organismos patogênicos com as abelhas africanizadas no país, já que 

estas abelhas são amplamente empregadas na apicultura e contribuem para a 

elevada produção de mel, até então livre de antibióticos.  

  Atualmente as abelhas africanizadas no Brasil são portadoras de, no mínimo, 

cinco espécies virais (DWV, ABPV, IAPV, BQCV e CBPV) amplamente distribuídas 

em várias áreas brasileiras. Estas populações não estão livres do Varroa destructor, 

no entanto, o parasitismo pelo ácaro encontra-se em níveis baixos (3,8%). Áreas 

frias contribuem para o aumento do parasitismo por V. destructor nas colônias de 

abelhas africanizadas. Além deste ácaro, o A. woodi atualmente não está 

impactando a saúde dessas abelhas.  

  A resistência da abelha africanizada a diferentes patógenos e parasitas não é 

indicador para a ausência desses organismos causadores de doenças. Por isso, o 

manejo adequado e frequente são ações essenciais na tentativa de evitar perdas de 

colônias e, consequentemente, evitar prejuízos na cadeia produtiva do mel e na 

polinização de espécies agrícolas. 

  Este trabalho contribuiu na atualização dos patógenos e parasitas que afetam 

a saúde de Apis mellifera no Brasil fornecendo dados inéditos em áreas 

anteriormente não avaliadas e auxiliando dessa forma na adoção de medidas 

mitigadoras, tais como a seleção de abelhas mais higiênicas. 

 

 

 


